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2.
Se o luar na paisagem derrama
a doçura do seu magnetismo
jade o peito que sente e que ama
qual o meu, logo fica enlevado

Ao ouvir o murmúrio das fontes
e o queixume incessante das águas
Essas são como a toada das mágoas
que a alma sofre evocando o passado

3.
É no seio da noite estrelada
que o mistério do amor se revela
e é quando minh'alma inflamada
por ti geme, palpita e aspira

Vem-me então o desejo profundo
de cantar tua graça divina
através de sublime cavatina
dedilhada nas cordas da lira
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